
 

Capitalismo de Estado brasileiro é ambíguo, diz 

'Economist' 

20/01/12 

O Brasil é o mais ambíguo dos países a praticar o capitalismo de Estado, segundo a revista 

britânica The Economist. 

Em uma reportagem sobre as economias conduzidas pelo governo, a reportagem comenta o 

modelo brasileiro, que mistura práticas liberais com práticas intervencionistas, adotadas em países 

como Rússia e China. O Brasil é um dos casos citados na matéria de capa da revista, "A mão 

visível", em um trocadilho com o termo liberal "mão invisível da economia", cunhado por Adam 

Smith, em A Riqueza das Nações, no século 18. Com o líder soviético Vladimir Lênin na capa, a 

publicação diz que o capitalismo de Estado tem se tornado um modelo ascendente. 

A revista lembra ainda que a presença do Estado na economia brasileira foi ainda mais forte no 

passado. No começo dos anos 1980, o país tinha mais de 500 estatais. A guinada aconteceu na 

década seguinte, com a privatização de boa parte das empresas públicas. No entanto, de acordo 

com a revista, o Estado voltou a se fazer presente com força na economia nos últimos anos. 

"O governo despejou recursos em um punhado de (empresas) campeãs, particularmente no setor 

de recursos naturais e telecomunicações", diz a publicação. 

Segundo a Economist, "de um líder das privatizações nos anos 1990", o Brasil agora pressiona sua 

maior mineradora, a Vale, "para manter funcionários que não precisa, além de obrigar uma série 

de companhias menores a embarcar numa consolidação subsidiada", diz. A reportagem cita o 

exemplo da fusão de Sadia e Perdigão e a compra da Brasil Telecom pela Oi e diz ainda que o 

governo força a Petrobras a usar equipamentos nacionais para aquecer a economia interna, 

mesmo quando há similares estrangeiros mais competitivos. 

'Leviatã como acionista minoritário' 

A Economist afirma que a grande inovação do capitalismo de Estado brasileiro é a prática que 

chama de "Leviatã como acionista minoritário", termo emprestado de um estudo conduzido pelos 

professores Sergio Lazzarini, do Insper, de São Paulo, e Aldo Musacchio, da Harvard Business 

School. O termo faz referência ao mito que simboliza o Estado, o Leviatã, que dá título ao clássico 

da filosofia política, escrito por Thomas Hobbes no século 17. 



A revista ressalta que o Estado brasileiro é acionista minoritário em uma série de empresas 

privadas e que, apesar de não ter o controle acionário, o governo tem voz suficiente para mudar o 

curso dos negócios de acordo com seus interesses. 

Baluarte do liberalismo econômico, a revista ironicamente faz alguns elogios ao modelo brasileiro, 

que cita como "bom exemplo", ao lado dos investimentos do fundo soberano de Cingapura. 

Ainda assim, a Economist faz um alerta sobre os perigos do modelo. 

"O capitalismo de Estado frequentemente reforça a corrupção, porque aumenta o tamanho e as 

opções de prêmios para os vitoriosos", diz, lembrando que os principais expoentes do modelo 

ocupam posições nada louváveis no ranking de corrupção da Transparência Internacional: o Brasil 

está em 73º lugar, a China em 75º e a Rússia em 143º. 

 

 


